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As	unhas	amareladas	podem	ser	causadas	pelo	envelhecimento,	uso	frequente	de	esmaltes,	infecção	por	bactérias	ou	fungos,	deficiência	de	vitaminas	e	minerais	ou	ser	consequência	de	doenças,	como	psoríase,	doença	renal	ou	alteração	no	fígado.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	da	mudança	na	cor	da
unha,	dependendo	da	causa,	é	possível	notar	o	aparecimento	de	outros	sintomas,	como	mudança	na	forma	e	na	textura	da	unha,	além	de	maior	fragilidade,	podendo	quebrar	facilmente.	Por	isso,	é	importante	que	o	dermatologista	seja	consultado	assim	que	se	notar	as	unhas	mais	amareladas	ou	se	surgirem	outros	sintomas.	Assim,	o	médico	poderá
indicar	exames	para	confirmar	a	causa	e	orientar	o	tratamento	mais	adequado.	Assista	ao	vídeo	a	seguir	e	conheça	mais	sobre	as	causas	das	unhas	amarelas:	Principais	causas	As	principais	causas	de	unhas	amareladas	são:	1.	Micose	de	unha	A	micose	de	unha,	também	conhecida	por	onicomicose,	é	uma	infecção	causada	por	fungos,	que	causam
alterações	na	cor,	formato	e	textura	da	unha,	deixando-a	mais	grossa,	deformada	e	amarelada.	A	micose	de	unha	pode	ser	transmitida	em	piscinas	ou	banheiros	públicos,	quando	a	pessoa	anda	descalça,	ou	quando	se	partilha	materiais	de	manicure,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	micose	de	unha	pode	ser	feito	com	esmaltes	antifúngicos	ou
remédios	antifúngicos	orais	receitados	pelo	dermatologista.	Veja	mais	sobre	o	tratamento	da	micose	de	unha.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,
Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Deficiência	em	vitaminas	e	minerais	Assim	como	acontece	com	outras	estruturas	do	organismo,	certas	deficiências	nutricionais	podem	deixar	as	unhas	mais	frágeis,	quebradiças	e	descoloradas.	As	unhas	amareladas	podem	ser	o	resultado	de	falta	de	antioxidantes,	como	a	vitamina	A	e	a	vitamina	C.	O	que	fazer:	O	ideal	para
manter	um	corpo	saudável	e	evitar	deficiências	nutricionais,	é	realizar	uma	dieta	equilibrada,	rica	em	vitaminas	e	minerais.	Além	disso,	pode-se	ainda	tomar	um	suplemento	vitamínico	por,	no	mínimo,	3	meses.	3.	Envelhecimento	À	medida	que	a	pessoa	envelhece,	as	unhas	podem	ficar	mais	fracas	e	alterar	a	sua	cor,	ficando	ligeiramente	amareladas.
Este	é	um	processo	natural	do	envelhecimento	e	não	significa	que	a	pessoa	tenha	algum	problema	de	saúde.	O	que	fazer:	aplicar	água	oxigenada	nas	unhas	é	uma	ótima	opção	para	as	deixar	mais	claras.	Além	disso,	para	que	fiquem	mais	fortes,	pode-se	ainda	aplicar	um	esmalte	fortificante.	4.	Uso	de	esmalte	de	unhas	O	uso	frequente	de	esmalte	de
unhas,	principalmente	de	cores	fortes,	como	vermelho	ou	laranja,	por	exemplo,	pode	deixar	as	unhas	amareladas	ao	final	de	algum	tempo	de	uso.	O	que	fazer:	para	evitar	que	as	unhas	fiquem	amareladas	com	o	uso	de	esmalte,	a	pessoa	pode	fazer	uma	pausa,	estando	algum	tempo	sem	pintar	as	unhas,	ou	usar	um	esmalte	protetor	da	unha,	antes	de
aplicar	a	cor.	5.	Psoríase	ungueal	A	psoríase	ungueal,	também	conhecida	por	psoríase	das	unhas,	acontece	quando	as	células	de	defesa	do	corpo	atacam	as	unhas,	deixando-as	onduladas,	deformadas,	quebradiças,	grossas	e	com	manchas.		O	que	fazer:	embora	a	psoríase	não	tenha	cura,	a	aparência	das	unhas	pode	ser	melhorada	com	o	uso
de	esmaltes	e	pomadas	com	substâncias	contendo	clobetasol	e	vitamina	D.	Além	disso,	alguns	tratamentos	podem	ser	realizados	em	casa,	como	hidratar	as	unhas	e	manter	uma	alimentação	rica	em	ômega	3,	como	linhaça,	salmão	e	atum.	Leia	também:	Psoríase	ungueal	(nas	unhas):	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/tratamento-
para-psoriase-nas-unhas	6.	Tabagismo	O	tabagismo	pode	aumentar	o	risco	de	diversas	doenças,	principalmente	bronquites	e	enfisema,	devido	à	grande	quantidade	de	substâncias	químicas	que	o	cigarro	possui	em	sua	composição,	como	a	nicotina.	A	nicotina	pode	impregnar-se	na	pele,	principalmente	nos	dedos	e	nas	unhas,	deixando-as	com	uma
coloração	amarelada.	O	que	fazer:	apesar	de	existirem	tratamentos	para	branquear	as	unhas,	o	mais	recomendado	é	parar	de	fumar,	já	que	isso	não	só	melhora	a	coloração	das	unhas,	mas	também	diminui	a	possibilidade	de	desenvolver	doenças	pulmonares.	7.	Problemas	no	fígado	A	coloração	amarela	nas	unhas	também	pode	ser	consequência	de
algum	problema	no	fígado.	Nesses	casos,	além	das	unhas	amareladas,	a	pessoa	pode	também	apresentar	outros	sintomas	como	pele	e	olhos	amarelos,	náuseas,	tonturas	frequentes	e	dor	na	parte	superior	direita	do	abdômen.	Confira	outros	sintomas	de	problemas	no	fígado.	O	que	fazer:	o	tratamento	indicado	pelo	médico	depende	da	causa	da
alteração	do	fígado,	de	forma	que	é	normalmente	indicada	a	realização	de	exames	de	diagnóstico	para	identificar	a	causa.	Assim,	dependendo	da	causa,	o	médico	pode	recomendar	mudança	nos	hábitos	alimentares,	uso	de	medicamentos,	cirurgia	e,	nos	casos	mais	graves,	transplante	de	fígado.	8.	Doença	renal	crônica	A	doença	renal	crônica,
anteriormente	chamada	de	insuficiência	renal	crônica,	também	pode	provocar	mudanças	nas	unhas,	já	que	pode	favorecer	o	desenvolvimento	de	fungos.	Além	disso,	pessoas	com	essa	doença	também	podem	ter	outras	mudanças	nas	unhas,	como	presença	de	pontos	brancos	ou	listras	na	unha	e/ou	desprendimento	da	unha	da	pele,	por	exemplo.	O	que
fazer:	é	importante	consultar	o	dermatologista	para	que	seja	feita	uma	avaliação,	seja	identificada	a	causa	e	iniciado	o	tratamento	mais	adequado.	Nesse	caso,	é	importante	que	o	tratamento	seja	orientado	pelo	nefrologista	com	o	objetivo	de	aliviar	os	sintomas	da	doença	renal	crônica	e	prevenir	a	sua	progressão.	9.	Excesso	de	betacarotenos	O
consumo	excessivo	de	alimentos	ricos	em	betacarotenos	pode	provocar	a	carotenemia,	apesar	de	ser	raro.	Essa	situação	é	caracterizada	pela	coloração	amarela-alaranjada	da	pele,	o	que	também	pode	ser	visualizado	nas	unhas.	O	excesso	de	betacarotenos	é	mais	comum	nas	crianças,	principalmente	porque	as	fórmulas	lácteas	infantis	são
enriquecidas	com	betacarotenos.	Além	disso,	ao	preparar	purês,	sopas	ou	ao	cortar	e	cozinhar	os	alimentos	ricos	em	betacarotenos,	é	possível	aumentar	a	sua	biodisponibilidade.	Alguns	alimentos	ricos	em	betacarotenos	são	acerola,	manga,	melancia,	mamão	e	abóbora.	Leia	também:	Betacaroteno:	7	principais	benefícios	(e	lista	com	16	alimentos)
tuasaude.com/alimentos-ricos-em-betacaroteno	O	que	fazer:	nesse	caso,	é	importante	que	o	pediatra	ou	clínico	geral	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	seja	descartada	qualquer	outra	condição.	Caso	seja	confirmada	a	carotenemia,	é	recomendado	pelo	médico	a	diminuição	ou	suspensão,	por	um	período,	do	consumo	de	alimentos	ricos
em	beta	carotenos.	Publicado	em	1	de	Fevereiro	de	2024	Unhas	amareladas	podem	ser	um	sinal	de	que	algo	não	está	certo	com	a	saúde	das	suas	unhas.		Embora	possa	parecer	apenas	uma	questão	estética,	a	coloração	amarelada	pode	indicar	a	presença	de	alguma	doença,	como	infecções	bacterianas	ou	micose	de	unha.	Por	isso,	é	importante
entender	as	causas	por	trás	desse	problema	e	buscar	ajuda	de	um	médico	dermatologista.	Neste	artigo,		exploramos	as	principais	razões	pelas	quais	as	unhas	podem	ficar	amareladas	e	conversamos	com	um	dermatologista	sobre	o	que	fazer	para	tratar	esse	problema.	Confira!		Qual	é	a	cor	das	unhas	saudáveis?	Segundo	o	Doutor	Paulo	Notaroberto,
Dermatologista	e	Professor	de	Cosmiatria	(CRM-RJ	52	57.785-0)*,	“unhas	saudáveis	são	brilhantes,	lisas	e	com	superfície	e	consistência	uniformes	em	toda	a	sua	extensão”.		O	leito	ungueal,	que	é	a	parte	da	unha	que	fica	aderida	à	pele,	deve	ter	uma	coloração	rósea	[1].		Além	disso,	as	bordas	das	unhas	devem	ser	livres	de	manchas	brancas	e
apresentar	uma	leve	curvatura	convexa,	que	se	estende	além	do	leito	ungueal	[1].		Estou	com	as	unhas	amareladas:	o	que	pode	ser?	A	coloração	amarelada	das	unhas	pode	ter	diversas	causas,	incluindo	condições	naturais	como	o	envelhecimento	ou	a	impregnação	da	lâmina	ungueal	por	pigmentos	de	esmaltes	cosméticos	[2].		No	entanto,	explica	o	Dr.
Paulo	Notaroberto,	também	podem	ser	um	sinal	de	algumas	doenças	internas,	como	distúrbios	de	tireoide,	alterações	metabólicas	e	doenças	respiratórias.		Além	disso,	é	comum	que	doenças	localizadas	na	própria	unha,	como	psoríase	ungueal,	infecções	bacterianas	e	principalmente	micoses	ungueais	(onicomicoses),	causem	o	amarelamento	das
unhas	[3].	Como	cuidar	das	unhas	amareladas?	Ainda	de	acordo	com	o	Doutor	Paulo	Notaroberto,	quando	notar	unhas	amareladas,	a	orientação	é	remover	o	esmalte	cosmético,	se	estiver	usando,	e	marcar	uma	consulta	com	um	médico	dermatologista	para	uma	investigação.		Esse	é	o	profissional	adequado	para	indicar	o	melhor	tratamento	em	cada
caso.	É	importante	não	ignorar	o	sintoma,	muitas	vezes,	quanto	mais	rápido	agir,	mais	rápido	será	o	tratamento.	Por	exemplo,	identificando	que	a	causa	é	micose	de	unha,	a	partir	das	orientações	do	médico,	é	possível	tratar	o	problema	com	a	aplicação	de	esmalte	com	ingrediente	antifúngico,	amorolfina,	que	atua	na	eliminação	dos	fungos	causadores
da	infecção.	O	esmalte	antifúngico	Loceryl®**	é	um	medicamento	com	a	substância	ativa	amorolfina,	que	age	penetrando	na	unha	e	eliminando	os	fungos	responsáveis	pela	infecção,	impedindo	seu	crescimento	e	propagação.	Converse	com	o	seu	médico	para	receber	orientações	adequadas	para	seu	uso.	Gostou	do	nosso	conteúdo	sobre	o	que	pode	ser
unhas	amareladas?	Visite	a	página	micose	de	unha	para	se	informar	mais	sobre	a	saúde	das	unhas!	*	De	acordo	com	a	Resolução	do	Conselho	Federal	de	Medicina	nₒ	1595/2000	artigo	2º	e	Resolução	da	Diretoria	Colegiada	da	ANVISA	nₒ	96/2008.	**	Loceryl®	Esmalte	(cloridrato	de	amorolfina)	é	indicado	para	o	tratamento	de	micoses	de	unha
(onicomicoses).	Reg.	MS	1.2916.0036.	GALDERMA	BRASIL	LTDA./LOCERYLESM-MB02_22/SAC:	0800	015	5552.	LOCERYL®	ESMALTE	É	UM	MEDICAMENTO.	SEU	USO	PODE	TRAZER	RISCOS.	PROCURE	O	MÉDICO	E	O	FARMACÊUTICO.	LEIA	A	BULA.	SE	PERSISTIREM	OS	SINTOMAS,	O	MÉDICO	DEVERÁ	SER	CONSULTADO.	[1]	J.	K.	Reinecke
and	M.	A.	(2020).	Hinshaw,	Nail	health	in	women,	International	Journal	of	Women’s	Dermatology,	�	[2]	Singh,	Gurcharan	&	Haneef,	Nayeem	&	A,	Uday.	(2005).	Nail	changes	and	disorders	among	the	elderly.	Indian	journal	of	dermatology,	venereology	and	leprology.	71.	386-92.	DOI:10.4103/0378-6323.18941.	[3]	Garima	Dhingra,	Nazim	Ahmad,
Sonia	Tanwar,	Saloni	Goyal,	Varunesh	Chaturvedi,	Kartik	Tanwar.	Int.	J.	Pharm.	Sci.	Rev.	Res.,	75(2),	July	-	August	2022;	Article	No.	22,	Pages:	135-144	DOI	link:	�	BR-LCR-2300055	|	Dezembro/2023	dezembro	2023Leitura:	11	min.As	unhas	amareladas	podem	ter	diversas	causas,	desde	questões	simples	de	coloração,	até	problemas	de	saúde	mais
sérios.	Por	isso,	entender	as	razões	das	unhas	amareladas	é	o	primeiro	passo	para	a	busca	de	soluções	eficazes	e	manter	não	apenas	a	estética,	como	também	a	saúde	das	unhas.Neste	conteúdo	vamos	te	mostrar	o	que	causa	as	unhas	amarelas	e	o	que	fazer:As	unhas	amareladas	podem	ser	um	sinal	de	diversos	problemas	de	saúde,	por	isso,	é
importante	consultar	um	profissional	para	um	diagnóstico	preciso.	Algumas	das	possíveis	causas	de	unhas	amareladas	são:Primeiramente,	para	manter	as	unhas	saudáveis,	dependemos	de	uma	variedade	de	nutrientes	para	crescerem	fortes	e	com	uma	boa	aparência.	A	deficiência	de	vitamina	B12,	zinco,	vitamina	C	e	a	vitamina	D	podem	levar	a
alterações	nas	unhas,	incluindo	o	amarelamento	e	enfraquecimento.Em	caso	de	suspeita	de	deficiência	nutricional,	é	aconselhável	procurar	orientação	médica	para	a	realizar	exames	e	um	plano	de	suplementação,	se	necessário.	Além	disso,	é	essencial	que	você	adote	uma	dieta	balanceada	e	rica	em	vitaminas	e	minerais	que	contribuem	não	apenas
para	a	saúde	das	unhas,	mas	também	para	o	bem-estar	geral.A	onicomicose	é	uma	das	causas	mais	comuns	que	deixam	as	unhas	amarelas.	Ela	é	uma	infecção	fúngica	que	afeta	as	unhas	dos	pés	e,	às	vezes,	das	mãos.	Os	fungos	responsáveis	por	essa	infecção	podem	ser	transmitidos	por	materiais	de	unha	contaminados.	Eles	se	proliferam	em
ambientes	úmidos,	como	em	sapatos	ou	chuveiros,	e	entram	nas	unhas	através	de	pequenas	lesões.	Além	disso,	a	micose	também	é	transmitida	quando	andamos	descalços	em	piscina,	banheiro	público	ou	lugares	úmidos.A	micose	de	unha	deve	ser	tratada	com	antifúngicos	tópicos,	e	em	casos	mais	graves,	com	medicamentos	orais	prescritos	pelo	seu
médico.	Além	disso,	sempre	busque	orientação	médica	ao	perceber	sinais	de	infecção	fúngica	nas	unhas,	o	tratamento	precoce	previne	a	disseminação	da	infecção	para	as	outras	unhas	e	áreas	do	corpo.Sobretudo,	o	tabaco	contém	diversas	substâncias	químicas	tóxicas,	incluindo	a	nicotina	e	o	alcatrão,	que	mancham	as	unhas	e	causam	descoloração.
Essas	substâncias	se	acumulam	nas	unhas	ao	longo	do	tempo,	tendo	como	resultado	uma	coloração	amarelada	ou	marrom.	Além	da	coloração	amarelada,	o	hábito	de	fumar	também	causa	outros	efeitos	nas	unhas,	como	deixá-las	mais	frágeis,	secas	e	suscetíveis	a	problemas	de	saúde,	como	as	infecções	fúngicas.Se	você	quer	manter	as	unhas
saudáveis,	considerar	parar	de	fumar	é	um	grande	passo.	Além	disso,	o	cigarro	também	causa	doenças	pulmonares	graves.A	psoríase	é	uma	condição	autoimune	crônica	que	afeta	a	pele,	e	em	alguns	casos,	as	unhas.	As	unhas	com	psoríase	podem	apresentar	diversas	características,	incluindo	amarelamento	ou	descoloração	das	unhas,	espessamento,
pequenas	depressões	ou	pontos	e	descamação.Em	caso	de	suspeita	de	psoríase,	é	fundamental	procurar	a	orientação	de	um	médico	dermatologista.	Ele	irá	fazer	o	diagnóstico	preciso	e	recomendar	o	tratamento	mais	adequado.A	doença	renal	crônica	causa	diversas	alterações	na	saúde	e	aparência	das	unhas,	e	o	amarelamento	das	unhas	pode	ser	uma
delas.	Quando	os	nossos	rins	não	funcionam	adequadamente,	há	diversos	desequilíbrios	químicos	no	nosso	corpo	que	podem	afetar	as	unhas	e	outras	partes	do	nosso	organismo.Se	você	observar	mudanças	na	cor	ou	na	aparência	das	suas	unhas	e	suspeitar	de	problemas	de	saúde,	é	fundamental	procurar	orientação	médica.	Um	nefrologista	ou
dermatologista	vão	poder	avaliar	a	situação	e	recomendar	o	tratamento	adequado.Os	betacarotenos	são	pigmentos	vegetais	encontrados	em	alimentos	como	abóboras,	cenouras,	batatas	doces,	espinafre,	entre	outros	vegetais	coloridos.	Quando	consumimos	grandes	quantidades	de	alimentos	ricos	em	betacarotenos,	esses	pigmentos	se	acumulam	no
organismo,	incluindo	nas	unhas.É	importante	dizer	que	essa	condição	é	geralmente	inofensiva	e	reversível,	e	a	redução	do	consumo	de	alimentos	ricos	em	betacarotenos	leva	à	normalização	da	cor	das	unhas	ao	longo	do	tempo.	No	entanto,	se	as	alterações	persistirem	ou	se	você	tiver	preocupações	adicionais,	é	aconselhável	consultar	um	profissional
de	saúde	para	avaliação	e	orientação	adequadas.O	uso	frequente	de	esmaltes,	principalmente	os	de	cores	escuras	e	intensas,	pode	contribuir	para	o	amarelamento	das	unhas.	Os	pigmentos	presentes	nos	esmaltes	podem	se	acumular	nas	unhas	e	causar	descoloração	ao	longo	do	tempo.Se	as	suas	unhas	estão	amareladas	devido	ao	uso	de	esmaltes,	dê
uma	pausa	para	as	suas	unhas	respirarem,	e	sempre	use	uma	base	protetora	antes	de	aplicar.	Misture	suco	de	limão	com	bicarbonato	de	sódio	para	criar	uma	pasta	suave	que	ajuda	a	clarear	as	unhas.	Se	o	amarelamento	persistir,	é	recomendado	consultar	um	dermatologista.Conforme	envelhecemos,	várias	mudanças	fisiológicas	e	metabólicas
ocorrem	no	nosso	corpo,	afetando	a	nossa	saúde	e	a	aparência	das	unhas.	Com	o	envelhecimento,	a	produção	de	queratina	pode	diminuir,	tendo	como	resultado	unhas	mais	finas,	frágeis	e	suscetíveis	a	descolorações	e	infecções	fúngicas.Em	caso	de	unhas	amarelas	devido	ao	envelhecimento,	você	pode	adotar	algumas	práticas	para	cuidar	das	unhas,
como	manter	as	unhas	e	cutículas	bem	hidratadas,	usar	base	protetora,	evitar	o	contato	frequente	com	produtos	químicos	agressivos	e	usar	luvas	ao	realizar	tarefas	domésticas.	Se	as	unhas	amareladas	forem	uma	preocupação	persistente,	procure	a	orientação	de	um	médico	dermatologista.Problemas	no	fígado	podem	estar	associados	ao
amarelamento	das	unhas,	quando	o	fígado	não	funciona	adequadamente,	a	bilirrubina	pode	se	acumular	no	organismo,	levando	a	uma	condição	chamada	icterícia.	A	icterícia	se	manifesta	não	só	na	pele	e	nos	olhos,	mas	também	nas	unhas,	resultando	em	uma	coloração	amarelada.Se	você	notar	que	as	suas	unhas	estão	amareladas	e	suspeita	de
problemas	hepáticos	ou	icterícia,	é	essencial	procurar	a	orientação	de	um	médico,	os	exames	podem	ajudar	a	diagnosticar	a	causa	do	amarelamento	e	guiar	o	tratamento	adequado.Através	deste	conteúdo	buscamos	te	apresentar	as	causas	das	unhas	amareladas	para	que	você	possa	identificá-las.Portanto,	se	você	identificar	os	sintomas,	ou	em	caso	de
preocupação,	consulte	um	profissional	de	saúde	para	realizar	o	diagnóstico	adequado	e	tratamento.O	conteúdo	deste	artigo	é	apenas	informativo	e	não	deve	ser	utilizado	para	fins	de	automedicação	ou	autodiagnóstico.	Facebook	Twitter	LinkedIn	Copiar	Link	Alguns	alimentos	contribuem	para	tornar	as	unhas	mais	resistentes	e	saudáveis	Por	Julia
Búrian	Em	05/12/2024	às	18:06	2	minutos	de	leitura	Para	além	de	um	motivo	de	preocupação	estética,	as	unhas	também	desempenham	o	papel	de	sinalizar	alterações	no	nosso	organismo.	Um	desses	sinais	é	a	coloração	amarelada		-o	que	é	anormal	para	uma	unha	saudável.	Por	conta	disso,	é	importante	sempre	se	manter	atento	a	qualquer	sintoma
relacionado,	como	unhas	quebradiças	e	alteração	de	formato.	Veja	a	seguir	algumas	causas	da	unha	amarelada:	Uso	de	esmaltes	A	ausência	de	base	protetora	adicionada	ao	uso	constante	de	esmaltes	–	principalmente	os	escuros	–	pode	causar	o	amarelamento	das	unhas,	ainda	mais	se	forem	deixados	nelas	por	muito	tempo.	Para	evitar	essa	coloração
anormal,	o	ideal	é	adicionar	uma	base	protetora	antes	de	passar	o	esmalte	ou	pausar	o	uso	do	cosmético.	Fungos	Alterações	na	cor	da	unha	também	podem	ocorrer	por	conta	de	infecções	provocadas	por	fungos,	como	a	micose	de	unha.	Além	da	cor,	a	unha	também	pode	ficar	grossa	e	deformada	por	conta	da	infecção.	Falta	de	vitaminas	Outro	fator
que	leva	ao	amarelamento	das	unhas	é	a	falta	de	ferro	e	de	vitamina	B12.	Geralmente,	os	principais	sintomas	são	as	unhas	fracas	e	quebradiças,	entretanto,	a	alteração	da	coloração	também	pode	acontecer.	Linha	branca	nas	unhas	Um	ponto	de	atenção	que	é	necessário	ficar	de	olho	é	a	listra	branca	que	pode	aparecer	nas	unhas.	Com	um	formato
semelhante	a	ondas,	estas	alterações	podem	aparecer	por	conta	de	desequilíbrios	hormonais,	deficiências	nutricionais,	traumatismos	e	até	mesmo	doenças	sistêmicas,	como	a	diabetes.	Alimentos	que	ajudam	A	alimentação	pode	ser	um	aliado	importante	para	manter	a	saúde	das	unhas.	Ao	consumir	pratos	ricos	em	nutrientes	e	vitaminas,	o	organismo
se	fortalece.	Veja	dois	alimentos	que	deixam	as	unhas	saudáveis:	Amendoim:	O	amendoim	é	um	ótimo	alimento	para	manter	as	unhas	saudáveis	pois	é	rico	em	biotina	(vitamina	B7),	substância	que	ajuda	na	produção	de	queratina.	Kiwi:	A	fruta	tem	as	vitaminas	E	e	K	na	sua	composição,	o	que	promove	uma	ação	antioxidante	no	corpo	e	combate	os
radicais	livres	–	responsáveis	por	danificar	células.	Com	essas	propriedades,	as	unhas	ficam	saudáveis	e	mais	resistentes.	As	informações	são	do	site	MinhaVida.	Unhas	amarelas	nem	sempre	estão	ligadas	ao	excesso	de	esmalte.	Elas	podem	indicar	vários	problemas	de	saúde	como	diabetes,	psoríase	e	muitos	outros.	Não	é	só	a	fragilidade	das	unhas
que	indicam	que	seu	organismo	não	anda	bem,	como	você	já	conferiu	nessa	outra	matéria	aqui.	Na	verdade,	se	você	tem	percebido	as	unhas	amarelas,	esse	pode	ser	um	sinal	de	alerta	da	sua	saúde.	A	gente	já	sabe	que	o	pigmento	de	algumas	cores	de	esmaltes	podem	manchar	as	unhas,	mas	se	o	amarelado	for	algo	constante,	pode	ser	que	exista
algum	motivo	a	mais	para	isso.	E,	nesse	caso,	o	melhor	a	se	fazer	é	realmente	investigar.	Concorda?	E	aí,	vamos	saber	o	que	causa	a	cor	amarela	nas	unhas?	Boa	leitura!	11	possíveis	causas	das	unhas	amarelas	1.	Falta	de	vitaminas	Unhas	amarelas	podem	ser	um	alerta	da	carência	de	vitaminas	no	organismo	e	isso	pode	comprometer	sua	saúde	de
várias	maneiras,	inclusive,	enfraquecendo	seus	sistema	imunológico.	Especialistas	destacam	que	a	desnutrição	e	a	carência	de	nutrientes	essenciais,	como	as	vitaminas	A	e	C,	estão	diretamente	associadas	a	essa	alteração	na	coloração	das	unhas.	Portanto,	a	reposição,	embora	deva	ser	diagnosticada,	sobretudo	por	um	médico,	costuma	ser	feita	via
oral,	por	cápsulas	de	complexos	vitamínicos	ou	incrementando	mais	frutas	e	vegetais	à	alimentação.	2.	Psoríase	Essa	é	uma	doença	crônica,	não	transmissível,	mas	que	tem	tratamento	para	amenizar	os	sintomas.	As	unhas	amarelas,	assim	como	manchas	vermelhas	e	descamações	pelo	corpo,	podem	ser	sinais	dessa	condição.	De	acordo	com	a
Sociedade	Brasileira	de	Reumatologia,	cerca	de	50%	dos	pacientes	com	psoríase	apresentam	alterações	nas	unhas	das	mãos,	enquanto	35%	nas	unhas	dos	pés.	Essa	condição	não	causa	apenas	desconforto	físico,	mas	também	pode	impactar	a	qualidade	de	vida	do	paciente.		Portanto,	o	tratamento	pode	incluir	medicamentos	tópicos	ou	sistêmicos,
dependendo	da	gravidade	da	condição,	e	a	abordagem	deve	ser	personalizada	para	cada	paciente.	Logo,	o	ideal	é	sempre	buscar	um	especialista.	Certo?	3.	Diabetes	Diabéticos	também	podem	sofrer	com	as	unhas	amarelas.	Embora	esse	não	seja	o	único	sintoma	da	doença,	a	coloração	amarelada	pode	ser	um	sinal	de	alerta,	especialmente	se	você
também	notar	que	se	sente	cansada	o	tempo	inteiro,	se	tem	muita	sede	e	se	suas	feridas	demoram	muito	a	cicatrizar.	Isso	ocorre	devido	à	má	circulação	sanguínea,	que	é	comum	em	pacientes	diabéticos,	deixando	as	unhas	mais	finas,	quebradiças	e	com	crescimento	lento.	Por	fim,	o	endocrinologista	Renato	Teixeira	menciona	que	as	alterações	nas
unhas	são	mais	evidentes	em	estágios	avançados	da	doença,	onde	os	pacientes	podem	apresentar	lesões	que	não	cicatrizam	facilmente.	4.	Problemas	de	tireoide	Especialistas	apontam	que	unhas	amarelas	podem	também	ser	um	sinal	de	problemas	na	tireoide,	embora	não	sejam	um	indicador	exclusivo	dessa	condição.	A	dermatologista	Andrea	Suarez
destaca	que	alterações	nas	unhas,	como	descoloração	e	fragilidade,	refletem	na	disfunções	hormonais,	incluindo	tanto	a	hiperatividade	quanto	a	hipoatividade	da	tireoide.	Além	disso,	outros	sintomas,	como	unhas	em	formato	de	colher,	também	podem	estar	associados	a	esses	problemas.	Diante	disso,	o	importante	é	observar	qualquer	uma	dessas
alterações	e	buscar	ajuda	médica	para	uma	avaliação	mais	adequada.	5.	Infecções	por	fungos	Alguns	tipos	de	contaminações	fúngicas	tendem	a	deixar	as	unhas	amarelas.	Nesse	caso,	é	possível	que	você	perceba	também	a	presença	de	pus	abaixo	das	unhas	ou	de	partes	ocas,	também	entre	as	unhas	e	a	carne.	Diante	disso,	médicos	especialistas
afirmam	que	a	infecção	fúngica	pode	causar	desconforto	e	alterações	estéticas	consideradas	graves,	levando	os	pacientes	a	buscar	tratamento	para	amenizar	o	problema	desencadeado	por	essa	condição.	6.	Uso	de	esmalte	Unhas	amarelas	podem	ser	um	sinal	de	uso	excessivo	de	esmalte,	segundo	especialistas.	A	dermatologista	Juliana	Fonte	explica
que	o	uso	prolongado	de	esmaltes	e	removedores	pode	causar	ressecamento	e	fragilidade	das	unhas,	resultando	em	alterações	de	cor,	como	o	amarelo.	7.	Envelhecimento	Alguns	médicos	explicam	que,	conforme	a	gente	envelhece,	as	unhas	tendem	a	se	tornar	mais	espessas	e	podem	adquirir	um	tom	mais	amarelado,	o	que	é	considerado	uma
mudança	normal	e	não	necessariamente	um	sinal	de	problemas	de	saúde.	No	entanto,	se	você	observar	que	essa	mudança	vem	acompanhada	de	outros	sintomas,	o	ideal	mesmo	é	procurar	ajuda	médica.	Tá	bom?	8.	Tabagismo	A	coloração	amarelada	das	unhas	em	fumantes	é	muitas	vezes	causada	pelo	contato	direto	com	as	substâncias	químicas
presentes	no	cigarro,	que	podem	manchar	as	unhas	e	a	pele	ao	redor.	Além	disso,	a	nicotina	e	outros	compostos	tóxicos	do	tabaco	podem	afetar	a	circulação	sanguínea	e	a	oxigenação	dos	tecidos,	resultando	em	alterações	na	coloração	das	unhas.	Por	fim,	segundo	dermatologistas,	a	mudança	de	cor	é	mais	comum	nas	unhas	dos	dedos	polegar	e
indicador,	que	são	mais	expostas	ao	fumo.	9.	Problemas	no	fígado	Segundo	o	hepatologista	Carlos	Varaldo,	se	as	bordas	são	amareladas,	o	sinal	pode	ser	de	icterícia,	outro	sinal	de	problemas	no	fígado.	Essa	coloração	amarelada	nas	unhas	ocorre	porque	a	bilirrubina,	um	pigmento	produzido	durante	a	quebra	de	glóbulos	vermelhos,	se	acumula	na
pele	e	nas	unhas	quando	o	fígado	não	consegue	processá-la	adequadamente.	10.		Excesso	de	consumo	de	betacaroteno	Essa	é	uma	outra	situação	muito	comum	quando	se	trata	do	surgimento	de	unhas	amarelas.	Quando	ingerido	em	excesso,	o	betacaroteno	pode	se	acumular	na	pele	e	unhas,	causando	uma	coloração	amarelada.	Diante	disso,	vale
ressaltar	que	esse	é	um	pigmento	natural	encontrado	em	alimentos	como	cenouras,	mamão	e	outros	vegetais	de	cor	laranja	ou	amarela.	11.	Problemas	Renais	Por	fim,	uma	outra	causa	dessa	coloração	nas	unhas	diz	respeito	aos	problemas	renais.	A	nefrologista	Elisa	Rinaldi	Nunes,	da	BP	–	A	Beneficência	Portuguesa	de	São	Paulo,	explica	que
alterações	na	coloração	das	unhas,	como	o	amarelo,	podem	ocorrer	em	pacientes	com	insuficiência	renal	crônica.	Isso	se	deve	ao	impacto	que	a	função	renal	comprometida	tem	sobre	a	saúde	geral	do	corpo,	incluindo	a	pele	e	as	unhas.	E	então,	você	tem	percebido	suas	unhas	amareladas?	Acha	que	a	causa	por	trás	disso	pode	ser	algum	desses
problemas?	Não	deixe	de	comentar.	Agora,	se	seu	problema	com	as	unhas	for	outro,	não	deixe	de	conferir	também	esse	outro	post:	Como	parar	de	roer	as	unhas	com	7	passos	simples.	A	síndrome	da	unha	amarela	é	uma	doença	rara	da	unha,	que	é	geralmente	acompanhada	de	linfedema	(inchaço	de	partes	do	corpo	causadas	por	obstrução	ou	danos	à
drenagem	do	sistema	linfático).	Também	pode	ser	associado	a	derrames	pleurais	recorrentes	(coleção	de	líquidos	no	espaço	em	torno	dos	pulmões)	e,	menos	comumente,	bronquiectasia	(crônica,	dilatação	anormal	dos	brônquios	nos	pulmões),	bronquite	crônica	e	sinusite.	As	unhas	amarelas	também	podem	ser	causadas	pela	nicotina	do	cigarro.Quais
são	os	sinais	e	sintomas	das	unhas	amarelas?Síndrome	das	unhas	amarelas	maioria	das	vezes	começa	na	meia	idade,	embora	uma	condição	semelhante	é	também	descrita	em	crianças	mais	novas.	O	problema	das	unhas	amareladas	não	está	limitado	apenas	às	unhas,	podendo	mostrar	sinais	em	várias	outras	partes	do	corpo.Alterações	nas	UnhasTodas
as	unhas	podem	ser	afetadas.	As	unhas	tem	crescimento	lento	ou	parecem	ter	parado	de	crescer,	também	tornando-se	mais	espessas	e	tomando	uma	cor	amarela	ou	amarela-esverdeada	pálido	com	bordas	ligeiramente	mais	escuras.	As	unhas	podem	ganhar	uma	ondulação,	além	da	perda	da	cutícula.	A	unha	pode	sofrer	da	onicólise,	que	é	o
descolamento	da	unha	do	leito	ungueal.Alterações	no	CorpoInchaço	ocorre	em	cerca	de	80%	dos	doentes	e,	mais	frequentemente,	afeta	as	pernas.	Os	sinais	de	inchaço	geralmente	ocorrem	após	alterações	das	unhas	aparecerem	e	podem	não	ser	vistos	por	alguns	meses.	Menos	frequentemente,	o	inchaço	pode	afetar	as	mãos,	rosto	ou
genitais.Alterações	RespiratóriasOs	derrames	pleurais	ocorrem	em	cerca	de	36%	dos	pacientes.	Em	cerca	de	30%	dos	pacientes,	o	sintoma	inicial	está	relacionado	com	efusões	pleurais.	Os	pacientes	muitas	vezes	tem	um	histórico	de	ataque	recorrente	de	bronquite,	sinusite	crônica	e	pneumonia.O	que	causa	a	síndrome	da	unha	amarela?A	causa	da
síndrome	da	unha	amarela	é	desconhecida.	No	entanto,	verifica-se	em	pacientes	com	bronquiectasia	crônica	ou	sinusite,	efusões	pleurais,	malignidades	internas,	síndromes	de	imunodeficiência,	e	artrite	reumatoide.	Em	alguns	casos,	a	anomalia	linfática	pode	ser	congênita	(ocorre	durante	o	desenvolvimento),	mas	na	maioria	é	provavelmente
relacionada	com	as	outras	condições	associadas,	incluindo	aqui	a	nicotina	do	uso	de	cigarros.O	tratamento	para	unhas	amareladas	está	disponível?Os	pacientes	devem	receber	tratamento	médico	adequado	para	os	seus	sintomas	respiratórios	e	edema.Alterações	nas	unhas	uma	vez	estabelecidas	são	geralmente	permanentes,	embora	reversão
completa	para	unhas	normais	ocorre	em	alguns	casos.	Tratamento	de	unhas	inclui	solução	tópica	de	vitamina	E	e	itraconazol	oral.	Alguns	estudos	têm	mostrado	que	a	suplementação	nutricional	com	vitamina	E	parece	ser	eficaz	no	controle	da	síndrome	da	unha	amarela,	por	razões	ainda	desconhecidas.	Os	suplementos	de	zinco	também	tem	sido
usados,	mas	não	é	claro	se	são	eficazes.	Itraconazol	e	fluconazol	são	agentes	antifúngicos	orais.	Tem-se	observado	que	eles	parecem	acelerar	a	taxa	de	crescimento	das	unhas,	que	pode	ser	benéfico	na	síndrome	da	unha	amarela,	mesmo	que	não	seja	causada	por	uma	infecção	fúngica.Um	clínico	geral	será	capaz	de	fazer	um	diagnóstico	diferencial	e
encaminhar	o	paciente	para	o	atendimento	apropriado.	O	que	você	não	pode	fazer	é	achar	que	a	unha	amarelada	é	apenas	uma	mudança	estética	e	que	não	demanda	sua	atenção.	Você	deve	encarar	a	unha	amarelada	como	um	sintoma	de	problemas	que	precisam	de	sua	imediata	atenção.É	de	extrema	importância	que	você	não	comece	qualquer
tratamento	sem	antes	se	consultar	com	um	médico.	Isso	porque	o	tratamento	que	você	estiver	fazendo	por	conta	própria	pode	mascaras	alguns	dos	sintomas	que	são	essenciais	para	o	médico	fazer	um	diagnóstico	correto	de	seu	problema.Fonte:	Dermaweb	Validado	por	Dra.	Geisa	Costa	Dermatologia	CRM	120670/SP	Médica	dermatologista.	Graduada
em	Medicina	pela	PUC	-	Campinas	e	pós-graduada	em	Dermatologia	e	Medicina	Estética.	Memb...	i	Escrito	por	Susana	Targino	Assistente	Editorial	Redatora	especialista	em	conteúdos	sobre	saúde,	família	e	alimentação.	As	unhas	amareladas	podem	ser	causadas	por	diversos	fatores,	como	uso	frequente	de	esmaltes,	infecções	fúngicas	e	até	o
envelhecimento	natural.	Além	da	mudança	na	cor,	podem	surgir	outros	sintomas	associados,	como	unhas	fracas	e	quebradiças	e	mudança	de	formato.	Por	isso,	é	essencial	buscar	atendimento	médico	para	determinar	a	causa	e	iniciar	o	tratamento	mais	adequado.		Infecções	causadas	por	fungos,	como	micose	de	unha,	podem	provocar	alterações	na
cor,	na	textura	e	no	formato	da	unha,	deixando-a	amarelada,	grossa	e	deformada.	A	onicomicose,	por	exemplo,	pode	ser	transmitida	de	uma	pessoa	para	outra,	sendo	mais	comum	devido	ao	uso	de	objetos	pessoais,	como	tesouras	e	alicates	de	unha.		O	uso	constante	de	esmaltes,	especialmente	os	escuros,	e	a	falta	de	uma	base	protetora	podem	levar
ao	amarelamento	das	unhas,	especialmente	se	forem	deixados	na	unha	por	longos	períodos.	O	ideal	é	adicionar	uma	base	protetora	antes	do	uso	ou	dar	uma	pausa	no	uso	desse	tipo	de	esmalte.		O	amarelamento	das	unhas	pode	ocorrer	após	alguma	lesão,	como	pancada,	esmagamento	ou	arranhão.	Isso	também	pode	danificá-las	ou	provocar	algum
sangramento,	aumentando	o	risco	de	infecções.	Por	isso,	é	importante	cuidar	de	qualquer	lesão	nas	unhas,	mantendo-as	limpas	e	secas,	aplicando	um	curativo	adequado	(caso	necessário),	e	monitorando	qualquer	sinal	de	infecção.		A	manipulação	de	produtos	químicos	sem	a	devida	proteção,	como	alvejantes,	produtos	de	limpeza	ou	solventes,	pode
danificar	as	unhas	e	causar	descoloração	—	além	de	deixá-las	mais	propensas	a	ressecamentos	e	rachaduras.	Para	protegê-las,	é	aconselhável	utilizar	luvas	de	proteção	e	evitar	a	exposição	direta	a	substâncias	agressivas.		Leia	também:	7	cuidados	para	manter	as	unhas	impecáveis	O	amarelamento	nas	unhas	pode	surgir	após	a	manipulação	de
alimentos	pigmentantes,	como	cenouras,	beterrabas,	curry,	açafrão	e	outros	itens	ricos	em	pigmentos	naturais.	Contudo,	a	alteração	de	cor	é	temporária	e	não	deve	causar	preocupação.	Para	evitá-las,	você	pode	optar	pelo	uso	de	luvas.		À	medida	que	envelhecemos,	diversas	mudanças	no	corpo	podem	afetar	a	aparência	e	a	saúde	das	unhas	—	como
alterações	no	colágeno	e	espessamento	das	unhas.	Isso	pode	causar	certo	amarelamento,	o	que	não	gera	grande	preocupação.	No	entanto,	é	preciso	ter	atenção	às	mudanças	e	buscar	ajuda	médica	se	necessário.		A	falta	de	ferro	e	de	vitamina	B12	pode	afetar	as	unhas,	deixando-as	principalmente	fracas	e	quebradiças,	de	acordo	com	a	dermatologista
Geisa	Costa.	O	amarelamento	pode	surgir,	embora	não	seja	uma	causa	tão	frequente.Para	descobrir	a	causa	das	unhas	amareladas,	deve	ser	realizada	uma	anamnese	do	paciente	(se	ele	usa	esmalte	ou	possui	alguma	doença	preexistente,	por	exemplo)	e	observação	clínica.	Também	podem	ser	realizados	uma	cultura	de	fungos	(através	de	raspagem	da
unha)	e	exames	de	sangue	para	avaliar	o	estado	de	saúde	geral	—	inclusive	a	deficiência	de	vitaminas.	A	presença	de	unhas	fracas	e	quebradiças	já	é	um	sinal	para	buscar	ajuda	médica,	principalmente	se	o	amarelamento	persistir.	“Em	caso	de	sangramento	sem	causa	aparente	(arranhão	ou	machucado)	ou	se	a	pessoa	tiver	problemas	renais,
hepáticos	ou	respiratórios,	deve	procurar	um	especialista	com	urgência”,	aponta	Geisa.Leia	também:	Anormalidades	nas	unhas:	conheça	as	possíveis	causasO	tratamento	das	unhas	amareladas	depende	da	causa.	Em	quadros	de	infecções	fúngicas,	como	micose	de	unha,	por	exemplo,	o	médico	pode	prescrever	cremes	ou	esmaltes	e	solução
antifúngica.	Já	a	deficiência	de	vitaminas	pode	exigir	uma	mudança	nos	hábitos	alimentares	e,	se	necessário,	suplementação.	Por	isso,	é	indispensável	consultar	um	especialista	para	realizar	o	diagnóstico.		Manter	as	unhas	saudáveis	requer	cuidados	regulares	e	bons	hábitos	de	vida.	Segundo	Geia,	alguns	deles	incluem:		Sempre	dar	uma	pausa	entre
uma	esmaltação	e	outra	Manter	a	hidratação	das	unhas	Evitar	roer	ou	causar	algum	trauma	Usar	luvas	ao	manipular	alimentos	ou	produtos	químicos	Ter	uma	alimentação	equilibrada	Fazer	acompanhamento	com	o	dermatologista	para	tratamento	de	problemas,	como	os	fungos	Não	usar	medicação	por	conta	própria	e	nem	investir	em	receitas
caseiras	Leia	também:	Você	sabe	como	fortalecer	as	unhas?	Veja	7	passos	essenciaisManual	MSD	A	unha	amarelada	é	uma	condição	comum	que	pode	afetar	a	aparência	das	unhas,	tornando-as	descoloridas	e,	muitas	vezes,	com	um	aspecto	pouco	saudável.	Essa	alteração	na	coloração	pode	ser	causada	por	diversos	fatores,	incluindo	hábitos	de
higiene,	uso	de	esmaltes,	infecções	fúngicas	e	condições	de	saúde	subjacentes.	É	importante	entender	as	causas	e	implicações	dessa	condição	para	buscar	o	tratamento	adequado.Causas	da	Unha	AmareladaAs	causas	para	a	unha	amarelada	podem	variar	amplamente.	Uma	das	causas	mais	comuns	é	o	uso	excessivo	de	esmaltes	escuros,	que	podem
manchar	as	unhas	ao	longo	do	tempo.	Além	disso,	a	falta	de	cuidados	adequados,	como	a	limpeza	regular	e	a	hidratação	das	unhas,	pode	contribuir	para	essa	descoloração.	Infecções	fúngicas,	como	a	onicomicose,	também	são	responsáveis	pela	alteração	na	coloração	das	unhas,	levando	a	um	tom	amarelado	e,	em	alguns	casos,	à	fragilidade	das
mesmas.Infecções	Fúngicas	e	Unhas	AmareladasA	onicomicose	é	uma	infecção	fúngica	que	afeta	as	unhas	e	é	uma	das	principais	causas	de	unhas	amareladas.	Essa	condição	ocorre	quando	fungos	penetram	na	unha,	causando	não	apenas	a	descoloração,	mas	também	espessamento	e	desintegração	da	unha.	O	tratamento	geralmente	envolve	o	uso	de
antifúngicos	tópicos	ou	orais,	dependendo	da	gravidade	da	infecção.Condições	de	Saúde	RelacionadasAlém	das	causas	externas,	a	unha	amarelada	pode	ser	um	sinal	de	condições	de	saúde	mais	sérias.	Doenças	como	diabetes,	psoríase	e	problemas	respiratórios	podem	se	manifestar	através	de	alterações	na	coloração	das	unhas.	Portanto,	é
fundamental	prestar	atenção	a	outros	sintomas	associados	e	consultar	um	profissional	de	saúde	para	uma	avaliação	adequada.Prevenção	da	Unha	AmareladaPrevenir	a	unha	amarelada	envolve	cuidados	básicos	de	higiene	e	saúde	das	unhas.	É	recomendável	evitar	o	uso	excessivo	de	esmaltes	escuros	e	sempre	aplicar	uma	base	protetora	antes	do
esmalte	colorido.	Além	disso,	manter	as	unhas	limpas	e	secas,	e	hidratá-las	regularmente	pode	ajudar	a	evitar	o	aparecimento	de	manchas.	A	adoção	de	uma	dieta	equilibrada	e	rica	em	nutrientes	também	contribui	para	a	saúde	das	unhas.Tratamentos	para	Unhas	AmareladasO	tratamento	para	a	unha	amarelada	depende	da	causa	subjacente.	Se	a
descoloração	for	causada	por	esmaltes,	uma	pausa	no	uso	e	a	aplicação	de	óleos	naturais	podem	ajudar	a	restaurar	a	cor	original.	Para	infecções	fúngicas,	o	tratamento	pode	incluir	antifúngicos	prescritos	por	um	médico.	Em	casos	de	condições	de	saúde,	o	tratamento	da	doença	subjacente	é	essencial	para	melhorar	a	aparência	das	unhas.Quando
Consultar	um	MédicoÉ	importante	consultar	um	médico	quando	a	unha	amarelada	é	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	dor,	inchaço	ou	secreção.	A	presença	de	manchas	ou	alterações	na	textura	da	unha	também	deve	ser	avaliada	por	um	profissional.	Um	dermatologista	pode	realizar	exames	para	determinar	a	causa	exata	da	descoloração	e
recomendar	o	tratamento	adequado.Considerações	Finais	sobre	Unhas	AmareladasA	unha	amarelada	pode	ser	um	sinal	de	diversos	fatores,	desde	cuidados	inadequados	até	condições	de	saúde	mais	sérias.	A	conscientização	sobre	a	saúde	das	unhas	e	a	busca	por	tratamento	adequado	são	fundamentais	para	manter	unhas	saudáveis	e	bonitas.	A
prevenção	e	o	cuidado	contínuo	são	essenciais	para	evitar	a	descoloração	e	outros	problemas	relacionados.	As	unhas	amareladas	podem	ser	causadas	pelo	envelhecimento,	uso	frequente	de	esmaltes,	infecção	por	bactérias	ou	fungos,	deficiência	de	vitaminas	e	minerais	ou	ser	consequência	de	doenças,	como	psoríase,	doença	renal	ou	alteração	no
fígado.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	da	mudança	na	cor	da	unha,	dependendo	da	causa,	é	possível	notar	o	aparecimento	de	outros	sintomas,	como	mudança	na	forma	e	na	textura	da	unha,	além	de	maior	fragilidade,	podendo	quebrar	facilmente.	Por	isso,	é	importante	que	o	dermatologista	seja
consultado	assim	que	se	notar	as	unhas	mais	amareladas	ou	se	surgirem	outros	sintomas.	Assim,	o	médico	poderá	indicar	exames	para	confirmar	a	causa	e	orientar	o	tratamento	mais	adequado.	Assista	ao	vídeo	a	seguir	e	conheça	mais	sobre	as	causas	das	unhas	amarelas:	Principais	causas	As	principais	causas	de	unhas	amareladas	são:	1.	Micose	de
unha	A	micose	de	unha,	também	conhecida	por	onicomicose,	é	uma	infecção	causada	por	fungos,	que	causam	alterações	na	cor,	formato	e	textura	da	unha,	deixando-a	mais	grossa,	deformada	e	amarelada.	A	micose	de	unha	pode	ser	transmitida	em	piscinas	ou	banheiros	públicos,	quando	a	pessoa	anda	descalça,	ou	quando	se	partilha	materiais	de
manicure,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	micose	de	unha	pode	ser	feito	com	esmaltes	antifúngicos	ou	remédios	antifúngicos	orais	receitados	pelo	dermatologista.	Veja	mais	sobre	o	tratamento	da	micose	de	unha.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua
consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Deficiência	em	vitaminas	e	minerais	Assim	como	acontece	com	outras	estruturas	do	organismo,	certas	deficiências	nutricionais	podem	deixar	as	unhas	mais	frágeis,	quebradiças	e	descoloradas.	As	unhas
amareladas	podem	ser	o	resultado	de	falta	de	antioxidantes,	como	a	vitamina	A	e	a	vitamina	C.	O	que	fazer:	O	ideal	para	manter	um	corpo	saudável	e	evitar	deficiências	nutricionais,	é	realizar	uma	dieta	equilibrada,	rica	em	vitaminas	e	minerais.	Além	disso,	pode-se	ainda	tomar	um	suplemento	vitamínico	por,	no	mínimo,	3	meses.	3.	Envelhecimento	À
medida	que	a	pessoa	envelhece,	as	unhas	podem	ficar	mais	fracas	e	alterar	a	sua	cor,	ficando	ligeiramente	amareladas.	Este	é	um	processo	natural	do	envelhecimento	e	não	significa	que	a	pessoa	tenha	algum	problema	de	saúde.	O	que	fazer:	aplicar	água	oxigenada	nas	unhas	é	uma	ótima	opção	para	as	deixar	mais	claras.	Além	disso,	para	que	fiquem
mais	fortes,	pode-se	ainda	aplicar	um	esmalte	fortificante.	4.	Uso	de	esmalte	de	unhas	O	uso	frequente	de	esmalte	de	unhas,	principalmente	de	cores	fortes,	como	vermelho	ou	laranja,	por	exemplo,	pode	deixar	as	unhas	amareladas	ao	final	de	algum	tempo	de	uso.	O	que	fazer:	para	evitar	que	as	unhas	fiquem	amareladas	com	o	uso	de	esmalte,	a
pessoa	pode	fazer	uma	pausa,	estando	algum	tempo	sem	pintar	as	unhas,	ou	usar	um	esmalte	protetor	da	unha,	antes	de	aplicar	a	cor.	5.	Psoríase	ungueal	A	psoríase	ungueal,	também	conhecida	por	psoríase	das	unhas,	acontece	quando	as	células	de	defesa	do	corpo	atacam	as	unhas,	deixando-as	onduladas,	deformadas,	quebradiças,	grossas	e	com
manchas.		O	que	fazer:	embora	a	psoríase	não	tenha	cura,	a	aparência	das	unhas	pode	ser	melhorada	com	o	uso	de	esmaltes	e	pomadas	com	substâncias	contendo	clobetasol	e	vitamina	D.	Além	disso,	alguns	tratamentos	podem	ser	realizados	em	casa,	como	hidratar	as	unhas	e	manter	uma	alimentação	rica	em	ômega	3,	como	linhaça,	salmão	e	atum.
Leia	também:	Psoríase	ungueal	(nas	unhas):	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/tratamento-para-psoriase-nas-unhas	6.	Tabagismo	O	tabagismo	pode	aumentar	o	risco	de	diversas	doenças,	principalmente	bronquites	e	enfisema,	devido	à	grande	quantidade	de	substâncias	químicas	que	o	cigarro	possui	em	sua	composição,	como	a
nicotina.	A	nicotina	pode	impregnar-se	na	pele,	principalmente	nos	dedos	e	nas	unhas,	deixando-as	com	uma	coloração	amarelada.	O	que	fazer:	apesar	de	existirem	tratamentos	para	branquear	as	unhas,	o	mais	recomendado	é	parar	de	fumar,	já	que	isso	não	só	melhora	a	coloração	das	unhas,	mas	também	diminui	a	possibilidade	de	desenvolver
doenças	pulmonares.	7.	Problemas	no	fígado	A	coloração	amarela	nas	unhas	também	pode	ser	consequência	de	algum	problema	no	fígado.	Nesses	casos,	além	das	unhas	amareladas,	a	pessoa	pode	também	apresentar	outros	sintomas	como	pele	e	olhos	amarelos,	náuseas,	tonturas	frequentes	e	dor	na	parte	superior	direita	do	abdômen.	Confira	outros
sintomas	de	problemas	no	fígado.	O	que	fazer:	o	tratamento	indicado	pelo	médico	depende	da	causa	da	alteração	do	fígado,	de	forma	que	é	normalmente	indicada	a	realização	de	exames	de	diagnóstico	para	identificar	a	causa.	Assim,	dependendo	da	causa,	o	médico	pode	recomendar	mudança	nos	hábitos	alimentares,	uso	de	medicamentos,	cirurgia	e,
nos	casos	mais	graves,	transplante	de	fígado.	8.	Doença	renal	crônica	A	doença	renal	crônica,	anteriormente	chamada	de	insuficiência	renal	crônica,	também	pode	provocar	mudanças	nas	unhas,	já	que	pode	favorecer	o	desenvolvimento	de	fungos.	Além	disso,	pessoas	com	essa	doença	também	podem	ter	outras	mudanças	nas	unhas,	como	presença	de
pontos	brancos	ou	listras	na	unha	e/ou	desprendimento	da	unha	da	pele,	por	exemplo.	O	que	fazer:	é	importante	consultar	o	dermatologista	para	que	seja	feita	uma	avaliação,	seja	identificada	a	causa	e	iniciado	o	tratamento	mais	adequado.	Nesse	caso,	é	importante	que	o	tratamento	seja	orientado	pelo	nefrologista	com	o	objetivo	de	aliviar	os
sintomas	da	doença	renal	crônica	e	prevenir	a	sua	progressão.	9.	Excesso	de	betacarotenos	O	consumo	excessivo	de	alimentos	ricos	em	betacarotenos	pode	provocar	a	carotenemia,	apesar	de	ser	raro.	Essa	situação	é	caracterizada	pela	coloração	amarela-alaranjada	da	pele,	o	que	também	pode	ser	visualizado	nas	unhas.	O	excesso	de	betacarotenos	é
mais	comum	nas	crianças,	principalmente	porque	as	fórmulas	lácteas	infantis	são	enriquecidas	com	betacarotenos.	Além	disso,	ao	preparar	purês,	sopas	ou	ao	cortar	e	cozinhar	os	alimentos	ricos	em	betacarotenos,	é	possível	aumentar	a	sua	biodisponibilidade.	Alguns	alimentos	ricos	em	betacarotenos	são	acerola,	manga,	melancia,	mamão	e	abóbora.
Leia	também:	Betacaroteno:	7	principais	benefícios	(e	lista	com	16	alimentos)	tuasaude.com/alimentos-ricos-em-betacaroteno	O	que	fazer:	nesse	caso,	é	importante	que	o	pediatra	ou	clínico	geral	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	seja	descartada	qualquer	outra	condição.	Caso	seja	confirmada	a	carotenemia,	é	recomendado	pelo
médico	a	diminuição	ou	suspensão,	por	um	período,	do	consumo	de	alimentos	ricos	em	beta	carotenos.	​Os	primeiros	sintomas	de	problemas	no	fígado	geralmente	são	a	dor	abdominal	do	lado	direito,	barriga	inchada,	dor	de	cabeça	frequente,	enjoos,	tonturas	e	fezes	amareladas,	cinzentas	ou	esbranquiçadas.	Encontre	um	Gastroenterologista
Hepatológico	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	No	entanto,	os	sintomas	de	problemas	no	fígado	podem	variar	de	acordo	com	o	tipo	de	problema,	que	pode	ser	desde	fígado	gordo,	até	uso	excessivo	de	bebidas	alcoólicas	ou	doenças,	como	hepatite,	cirrose	ou	esquistossomose,	por	exemplo.	É	importante	que	o	gastroenterologista	seja
consultado	para	que	sejam	indicados	exames	que	ajudem	a	avaliar	a	saúde	do	fígado,	identificar	a	causa	e,	assim,	iniciar	o	melhor	tratamento,	caso	seja	necessário.	Principais	sintomas	Os	principais	sintomas	de	problemas	no	fígado	são:	Dor	na	região	superior	direita	da	barriga;	Enjoos	ou	tonturas	frequentes;	Dor	de	cabeça	recorrente;	Cansaço	fácil	e
sem	razão	aparente;	Facilidade	em	ficar	com	manchas	roxas;	Peles	ou	olhos	amarelados;	Urina	escura;	Perda	de	apetite;	Fezes	amareladas,	cinzentas	ou	esbranquiçadas;	Barriga	inchada;	Coceira	em	todo	o	corpo.	Caso	surjam	alguns	destes	sintomas	é	importante	consultar	um	clínico	geral	ou	um	hepatologista	para	identificar	a	causa	e	iniciar	o
tratamento	mais	adequado.	Teste	online	de	problemas	no	fígado	Para	saber	se	pode	estar	com	algum	problema	no	fígado,	assinale	o	que	está	sentindo:	Qual	médico	consultar	Quando	existe	suspeita	de	algum	problema	no	fígado	é	recomendado	consultar	um	hepatologista,	pois	é	o	especialista	em	fígado,	que	poderá	pedir	os	exames	necessários	para
identificar	a	causa	correta	e	iniciar	o	tratamento	mais	adequado.	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	Também	é	possível	marcar	consulta	com	um	gastroenterologista	geral,	que	irá	avaliar	os	sintomas	e	perceber	se	é	apenas
um	problema	do	fígado	ou	se	afeta	outros	locais	do	sistema	digestivo.	Caso	seja	necessário,	o	gastroenterologista	poderá	encaminhar	para	um	hepatologista.	Principais	problemas	no	fígado	Os	principais	problemas	que	podem	afetar	o	fígado	incluem:	1.	Fígado	gordo	O	fígado	gordo,	conhecido	cientificamente	como	esteatose	hepática,	é	causado	pelo
acúmulo	de	gordura	no	fígado,	que	geralmente	ocorre	devido	a	má	alimentação,	ao	consumo	excessivo	de	bebidas	alcoólicas,	ou	por	doenças	como	obesidade,	diabetes	ou	colesterol	alto.	Geralmente,	nos	estágios	iniciais,	o	fígado	gordo		não	causa	sintomas,	no	entanto	à	medida	que	a	gordura	vai	se	acumulando	no	fígado,	pode	provocar	sintomas	como
dor	no	abdômen,	perda	de	peso,	cansaço	e	mal-estar	geral,	com	enjoos	e	vômitos,	por	exemplo.	O	tratamento	inclui	alterações	na	dieta,	mudanças	nos	hábitos	de	vida	e/ou	tratamento	doença	que	possa	ter	causado	o	acúmulo	de	gordura	no	fígado.	Veja	como	deve	ser	feita	a	dieta	para	fígado	gordo.	2.	Hepatite	A	hepatite	é	uma	inflamação	no	fígado
que	pode	ser	causada	por	uma	infecção	pelos	vírus	da	hepatite	A,	B,	C,	D	ou	E,	mas	que	também	é	comum	em	pessoas	que	fazem	uso	abusivo	de	bebidas	alcoólicas,	medicamentos	ou	drogas	de	abuso.	Além	disso,	algumas	doenças	autoimunes	como	hepatite	autoimune	ou	colangite	primária,	por	exemplo,	e	a	obesidade	também	podem	aumentar	o	risco
de	desenvolvimento	da	hepatite.	Os	sintomas	mais	comuns	da	hepatite	são	pele	ou	olhos	amarelados	e	o	tratamento	é	feito	de	acordo	com	a	causa	da	doença.	Saiba	mais	sobre	os	diferentes	tipos	de	hepatite	e	como	é	o	tratamento.	3.	Cirrose	A	cirrose	ocorre	devido	a	destruição	permanente	das	células	hepáticas,	fazendo	com	estas	células	sejam
substituídas	por	tecido	fibroso,	como	se	fosse	uma	cicatriz,	dificultando	o	trabalho	do	fígado.		Esta	doença	pode	ser	causada	por	toxinas,	uso	abusivo	de	álcool,	gordura	no	fígado	ou	hepatite,	por	exemplo,	e	nos	estágios	iniciais	pode	não	apresentar	sintomas.	No	entanto,	nos	casos	mais	avançados	pode	causar	dor	no	abdômen,	urina	escura	ou	fezes
esbranquiçadas,	por	exemplo.	Confira	outros	sintomas	da	cirrose	e	como	é	feito	o	tratamento.	4.	Insuficiência	hepática	A	insuficiência	hepática	é	a	doença	mais	grave	do	fígado,	pois	ele	deixa	de	realizar	suas	funções	podendo	levar	a	uma	série	de	complicações	como	problemas	de	coagulação,	edema	cerebral,	infecção	pulmonar	ou	insuficiência	renal.
Esta	doença	normalmente	surge	após	muitos	anos	de	lesões	repetidas	no	fígado,	causadas	pelo	uso	de	medicamentos,	hepatite,	cirrose,	fígado	gordo,	câncer	ou	doenças	autoimunes	e	seu	tratamento	é	quase	sempre	feito	com	transplante	de	fígado.	Saiba	como	é	feito	o	transplante	de	fígado.	5.	Câncer	de	fígado	O	câncer	de	fígado	é	um	tipo	de	tumor
maligno	que	quando	está	numa	fase	inicial	pode	não	apresentar	sintomas,	mas	à	medida	que	a	doença	avança,	podem	surgir	sintomas	como	dor	no	abdômen,	perda	de	peso,	inchaço	na	barriga	ou	pele	e	olhos	amarelados,	por	exemplo,	e	o	tratamento	pode	ser	feito	com	cirurgia,	quimioterapia	ou	transplante	de	fígado.	Saiba	como	identificar	os
sintomas	do	câncer	de	fígado.	Este	tipo	de	câncer	pode	ser	causado	por	história	familiar	de	câncer	de	fígado,	alcoolismo,	cirrose,	hepatite	ou	produtos	químicos	como	cloreto	de	vinila	ou	arsênico.	Quem	tem	maior	risco	de	problemas	no	fígado	As	alterações	no	fígado	são	mais	comuns	em	pessoas	sedentárias	e	que	têm	hábitos	de	vida	pouco	saudáveis,
como	alimentação	rica	em	gordura	e	consumo	excessivo	de	bebidas	alcoólicas,	por	exemplo,	o	que	pode	comprometer	o	bom	funcionamento	do	fígado	e	levar	ao	aparecimento	dos	sintomas.	Além	disso,	outras	situações	que	podem	causar	problemas	no	fígado	são:	Uso	de	medicamentos	sem	indicação	médica,	o	que	pode	levar	à	sobrecarga	do	fígado	e
comprometimento	da	sua	função,	já	que	o	fígado	é	responsável	pela	metabolização	dos	medicamentos;	Infecções	por	vírus,	principalmente	o	vírus	da	hepatite,	que	atinge	o	fígado	e	diminui	a	sua	atividade;	Infecção	por	parasita,	principalmente	o	parasita	Schistosoma	mansoni,	que	é	responsável	pela	esquistossomose,	uma	doença	infecciosa	em	que
formas	mais	jovens	do	parasita	atingem	a	circulação	portal	do	fígado	e	desenvolvem-se	até	a	fase	adulta,	o	que	pode	provocar	aumento	e	endurecimento	do	fígado;	Hipertensão	portal,	que	é	uma	situação	em	que	há	aumento	da	pressão	nas	veias	que	levam	o	sangue	dos	órgãos	abdominais	para	o	fígado,	o	que	pode	alterar	o	seu	funcionamento;
Cirrose,	que	é	a	inflamação	crônica	do	fígado	em	que	há	endurecimento	do	tecido	desse	órgão,	o	que	compromete	a	sua	função,	e	pode	acontecer	devido	a	problemas	autoimunes	e	abuso	de	álcool;	Diabetes	descompensada,	em	que	os	níveis	aumentados	de	glicose	no	sangue	podem	comprometer	a	função	do	fígado	e	levar	ao	aparecimento	de
sintomas.	É	importante	que	a	causa	dos	sintomas	de	problema	no	fígado	seja	identificada,	pois	assim	é	possível	que	seja	indicado	pelo	médico	o	tratamento	mais	adequado,	prevenindo	possíveis	complicações.	Conheça	outras	causas	de	problemas	no	fígado.	Leia	também:	Doenças	hepáticas:	o	que	são,	sintomas,	tipos	e	tratamento
tuasaude.com/doencas-hepaticas	Como	confirmar	o	diagnóstico	O	diagnóstico	de	problemas	no	fígado	é	feito	inicialmente	por	meio	da	avaliação	dos	sinais	e	sintomas	pelo	médico,	que	em	seguida	solicita	uma	série	de	exames	para	avaliar	o	funcionamento	do	fígado,	que	recebe	o	nome	de	hepatograma.	O	hepatograma	corresponde	a	um	conjunto	de
exames	laboratoriais	e	de	imagem	que	permitem	saber	se	o	fígado	está	funcionando	ou	não.	Dentre	os	exames	incluídos	estão	a	dosagem	de	bilirrubina	total,	direta	e	indireta,	albumina,	lactato	desidrogenase	(LDH),	gama	glutamil	transferase	(GGT),	TGO/	ALT,	TGP/	AST	e	tempo	de	protrombina,	além	de	ultrassonografia	e	tomografia.	Conheça	mais
sobre	os	exames	que	avaliam	o	fígado.	Como	é	feito	o	tratamento	O	tratamento	indicado	pelo	médico	varia	de	acordo	com	a	doença	a	ser	tratada,	no	entanto	nos	casos	mais	leves	pode	ser	recomendado	apenas	alteração	na	dieta.	Por	outro	lado,	nos	casos	mais	graves,	além	da	mudança	na	alimentação,	pode	também	ser	necessário	tomar	remédios	que
ajudem	a	diminuir	a	inflamação,	colesterol	e	a	glicemia,	que	são	fatores	que	podem	trazer	ainda	mais	complicações	para	o	fígado.	Além	disso,	deve-se	conversar	com	o	médico	e	saber	se	pode	complementar	o	tratamento	com	remédios	caseiros,	como	os	feitos	com	boldo,	alface	ou	alfazema.	Alimentação	para	tratar	o	fígado	Em	caso	de	problemas	no
fígado,	recomenda-se	beber	pelo	menos	1,5	L	de	água	por	dia	e	consumir	alimentos	de	fácil	digestão	e	com	pouca	gordura,	como	peixes,	carnes	brancas,	frutas,	legumes,	sucos	naturais,	queijos	brancos	e	leite	e	derivados	desnatados.	Além	disso,	deve-se	preferir	preparações	cozidas,	assadas	ou	grelhadas,	evitando	frituras,	refrigerantes,	biscoitos
recheados,	manteiga,	carnes	vermelhas,	salsicha,	linguiça,	bacon,	chocolate	e	doces	em	geral,	sendo	também	importante	evitar	o	consumo	de	qualquer	tipo	de	bebidas	alcoólicas.	Veja	como	deve	ser	feita	a	dieta	para	o	fígado.	O	gastroenterologista	é	o	médico	especialista	mais	indicado	para	o	tratamento	das	doenças	do	fígado,	e	ele	deve	ser
consultado	se	os	sintomas	persistirem,	mesmo	após	as	alterações	na	dieta.	Assista	ao	vídeo	com	a	nutricionista	Tatiana	Zanin	e	veja	alguns	alimentos	que	ajudam	a	tratar	problemas	no	fígado:	As	unhas	amareladas	podem	ser	causadas	pelo	envelhecimento,	uso	frequente	de	esmaltes,	infecção	por	bactérias	ou	fungos,	deficiência	de	vitaminas	e
minerais	ou	ser	consequência	de	doenças,	como	psoríase,	doença	renal	ou	alteração	no	fígado.	Encontre	um	Dermatologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Além	da	mudança	na	cor	da	unha,	dependendo	da	causa,	é	possível	notar	o	aparecimento	de	outros	sintomas,	como	mudança	na	forma	e	na	textura	da	unha,	além	de	maior
fragilidade,	podendo	quebrar	facilmente.	Por	isso,	é	importante	que	o	dermatologista	seja	consultado	assim	que	se	notar	as	unhas	mais	amareladas	ou	se	surgirem	outros	sintomas.	Assim,	o	médico	poderá	indicar	exames	para	confirmar	a	causa	e	orientar	o	tratamento	mais	adequado.	Assista	ao	vídeo	a	seguir	e	conheça	mais	sobre	as	causas	das	unhas
amarelas:	Principais	causas	As	principais	causas	de	unhas	amareladas	são:	1.	Micose	de	unha	A	micose	de	unha,	também	conhecida	por	onicomicose,	é	uma	infecção	causada	por	fungos,	que	causam	alterações	na	cor,	formato	e	textura	da	unha,	deixando-a	mais	grossa,	deformada	e	amarelada.	A	micose	de	unha	pode	ser	transmitida	em	piscinas	ou
banheiros	públicos,	quando	a	pessoa	anda	descalça,	ou	quando	se	partilha	materiais	de	manicure,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	micose	de	unha	pode	ser	feito	com	esmaltes	antifúngicos	ou	remédios	antifúngicos	orais	receitados	pelo	dermatologista.	Veja	mais	sobre	o	tratamento	da	micose	de	unha.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para
entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Deficiência	em	vitaminas	e	minerais	Assim	como	acontece	com	outras	estruturas	do	organismo,	certas	deficiências
nutricionais	podem	deixar	as	unhas	mais	frágeis,	quebradiças	e	descoloradas.	As	unhas	amareladas	podem	ser	o	resultado	de	falta	de	antioxidantes,	como	a	vitamina	A	e	a	vitamina	C.	O	que	fazer:	O	ideal	para	manter	um	corpo	saudável	e	evitar	deficiências	nutricionais,	é	realizar	uma	dieta	equilibrada,	rica	em	vitaminas	e	minerais.	Além	disso,	pode-
se	ainda	tomar	um	suplemento	vitamínico	por,	no	mínimo,	3	meses.	3.	Envelhecimento	À	medida	que	a	pessoa	envelhece,	as	unhas	podem	ficar	mais	fracas	e	alterar	a	sua	cor,	ficando	ligeiramente	amareladas.	Este	é	um	processo	natural	do	envelhecimento	e	não	significa	que	a	pessoa	tenha	algum	problema	de	saúde.	O	que	fazer:	aplicar	água
oxigenada	nas	unhas	é	uma	ótima	opção	para	as	deixar	mais	claras.	Além	disso,	para	que	fiquem	mais	fortes,	pode-se	ainda	aplicar	um	esmalte	fortificante.	4.	Uso	de	esmalte	de	unhas	O	uso	frequente	de	esmalte	de	unhas,	principalmente	de	cores	fortes,	como	vermelho	ou	laranja,	por	exemplo,	pode	deixar	as	unhas	amareladas	ao	final	de	algum
tempo	de	uso.	O	que	fazer:	para	evitar	que	as	unhas	fiquem	amareladas	com	o	uso	de	esmalte,	a	pessoa	pode	fazer	uma	pausa,	estando	algum	tempo	sem	pintar	as	unhas,	ou	usar	um	esmalte	protetor	da	unha,	antes	de	aplicar	a	cor.	5.	Psoríase	ungueal	A	psoríase	ungueal,	também	conhecida	por	psoríase	das	unhas,	acontece	quando	as	células	de
defesa	do	corpo	atacam	as	unhas,	deixando-as	onduladas,	deformadas,	quebradiças,	grossas	e	com	manchas.		O	que	fazer:	embora	a	psoríase	não	tenha	cura,	a	aparência	das	unhas	pode	ser	melhorada	com	o	uso	de	esmaltes	e	pomadas	com	substâncias	contendo	clobetasol	e	vitamina	D.	Além	disso,	alguns	tratamentos	podem	ser	realizados	em	casa,
como	hidratar	as	unhas	e	manter	uma	alimentação	rica	em	ômega	3,	como	linhaça,	salmão	e	atum.	Leia	também:	Psoríase	ungueal	(nas	unhas):	o	que	é,	sintomas,	causas	e	tratamento	tuasaude.com/tratamento-para-psoriase-nas-unhas	6.	Tabagismo	O	tabagismo	pode	aumentar	o	risco	de	diversas	doenças,	principalmente	bronquites	e	enfisema,	devido
à	grande	quantidade	de	substâncias	químicas	que	o	cigarro	possui	em	sua	composição,	como	a	nicotina.	A	nicotina	pode	impregnar-se	na	pele,	principalmente	nos	dedos	e	nas	unhas,	deixando-as	com	uma	coloração	amarelada.	O	que	fazer:	apesar	de	existirem	tratamentos	para	branquear	as	unhas,	o	mais	recomendado	é	parar	de	fumar,	já	que	isso
não	só	melhora	a	coloração	das	unhas,	mas	também	diminui	a	possibilidade	de	desenvolver	doenças	pulmonares.	7.	Problemas	no	fígado	A	coloração	amarela	nas	unhas	também	pode	ser	consequência	de	algum	problema	no	fígado.	Nesses	casos,	além	das	unhas	amareladas,	a	pessoa	pode	também	apresentar	outros	sintomas	como	pele	e	olhos
amarelos,	náuseas,	tonturas	frequentes	e	dor	na	parte	superior	direita	do	abdômen.	Confira	outros	sintomas	de	problemas	no	fígado.	O	que	fazer:	o	tratamento	indicado	pelo	médico	depende	da	causa	da	alteração	do	fígado,	de	forma	que	é	normalmente	indicada	a	realização	de	exames	de	diagnóstico	para	identificar	a	causa.	Assim,	dependendo	da
causa,	o	médico	pode	recomendar	mudança	nos	hábitos	alimentares,	uso	de	medicamentos,	cirurgia	e,	nos	casos	mais	graves,	transplante	de	fígado.	8.	Doença	renal	crônica	A	doença	renal	crônica,	anteriormente	chamada	de	insuficiência	renal	crônica,	também	pode	provocar	mudanças	nas	unhas,	já	que	pode	favorecer	o	desenvolvimento	de	fungos.
Além	disso,	pessoas	com	essa	doença	também	podem	ter	outras	mudanças	nas	unhas,	como	presença	de	pontos	brancos	ou	listras	na	unha	e/ou	desprendimento	da	unha	da	pele,	por	exemplo.	O	que	fazer:	é	importante	consultar	o	dermatologista	para	que	seja	feita	uma	avaliação,	seja	identificada	a	causa	e	iniciado	o	tratamento	mais	adequado.	Nesse
caso,	é	importante	que	o	tratamento	seja	orientado	pelo	nefrologista	com	o	objetivo	de	aliviar	os	sintomas	da	doença	renal	crônica	e	prevenir	a	sua	progressão.	9.	Excesso	de	betacarotenos	O	consumo	excessivo	de	alimentos	ricos	em	betacarotenos	pode	provocar	a	carotenemia,	apesar	de	ser	raro.	Essa	situação	é	caracterizada	pela	coloração	amarela-
alaranjada	da	pele,	o	que	também	pode	ser	visualizado	nas	unhas.	O	excesso	de	betacarotenos	é	mais	comum	nas	crianças,	principalmente	porque	as	fórmulas	lácteas	infantis	são	enriquecidas	com	betacarotenos.	Além	disso,	ao	preparar	purês,	sopas	ou	ao	cortar	e	cozinhar	os	alimentos	ricos	em	betacarotenos,	é	possível	aumentar	a	sua
biodisponibilidade.	Alguns	alimentos	ricos	em	betacarotenos	são	acerola,	manga,	melancia,	mamão	e	abóbora.	Leia	também:	Betacaroteno:	7	principais	benefícios	(e	lista	com	16	alimentos)	tuasaude.com/alimentos-ricos-em-betacaroteno	O	que	fazer:	nesse	caso,	é	importante	que	o	pediatra	ou	clínico	geral	seja	consultado	para	que	seja	feita	uma
avaliação	e	seja	descartada	qualquer	outra	condição.	Caso	seja	confirmada	a	carotenemia,	é	recomendado	pelo	médico	a	diminuição	ou	suspensão,	por	um	período,	do	consumo	de	alimentos	ricos	em	beta	carotenos.




